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BRASÍLIA - Amigos e alia-

dos na política há décadas, os 
senadores José Sarney (PMDB-
AP) e Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) mantiveram on-
tem embate verbal em torno da 
reforma da Previdência. Aten-
dendo a pedido do líder do go-
verno, Aloizio Mercadante (PT-
SP), o presidente do Senado de-
clarou suspensa a pauta de vo-
tações do plenário para que pu-
desse ser retomada a votação 
da reforma pela Comissão de 
Constituição e Justiça. No mo-
rn.ento em que se retirava do 
plenário, Sarney foi criticado 
pelo amigo e recuou. 

-Isso é um golpe sujo. Temos 
de respeitar o direito das mino-
rias. Não se pode admitir o le-
vantamento de uma sessão-re-
clamou ACM. 

- O senhor me conhece há 40 

anos e sabe que não seria capaz 
de gestos sujos - retrucou Sar-
ney, indignado. 

O duelo retórico mobilizou o 
plenário por quase duas horas. 
Alijados da negociação, sena-
dores de oposição rejeitaram a 
suspensão da sessão. Cobraram 
de Sarney o cumprimento do 
regimento alegando a impor-
tância dos assuntos em pauta. 

- Num momento em que o 
desemprego bate novo recorde 
no país, adiar a votação do "Pri-
meiro Emprego é sinal de que o 
governo não se preocupa com a 
situação atacou Efraim Mo-
raés (PFL-PB). 

Irritado, Sarney relatou que 
fora para casa acudir a filha, 
Roscaria, vítima de indispoi-
ção. Lá recebeu telefonema do 
líder do governo informando 
que por decisão dos partidos da  

maioria pedia a suspensão da 
ordem do dia. Convencido de 
que se tratava de um acordo, 
Sarney se, dispôs a voltar ao Se-
nado e suspender a sessão. 

A ordem do dia acabou sus-
pensa por causa da leitura de 
duas 1\11's que passain a trancar 
a pauta do Senado, mas o clima 
continuou pesado. Preocupa-
dos com a gravidade da discus-
são, senadores se esforçaram 
para atenuar as acusações de 
ACM. Sarney foi elogiado e ou-
viu apelos para que perdoasse o 
excesso verbal do baiano. 

- Trata-se , de um lamentável 
mal entendido< O senador An-
tonio Carlos pode ter exagera-
do, mas agiu na defesa dos pon-
tos de vistas do partido - co-
mentou o líder do PFL, José 
Agripino Maia (RN). 

ACM foi o últiino a se mani- 

festar. Lembrou a longa amiza-
de pessoal e a afinidade política 
que o une a Sarney há décadas. 
Não pediu desculpas e reafir-
mou que o presidente do Sena-
do errara na condução da ses-
são. Observou que os líderes 
dos partidos de oposição não fo-
ram consultadas sobre a sus-
pensão da sessão. 

- Vossa Excelência sabe que 
sempre tivemos problemas e Os 
enfrentamos juntos. Não tive a 
intenção de ofendê-lo até, por-
que, não é do meu feitio faltar 
com o respeito a quem o mere-
ce. Todos os homens públicos 
erram, e Vossa Excelência er-
rou - afirmou ACM, diante do 
plenário emudecido. 

- Preferia não ter recebido 
nenhum apoio aqui, a ter rece-
bido uma ofensa de Vossa Exce-
lência - respondeu Sarney. 
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